
Editorial

Frente à necessidade de se estudar e conhecer os processos mentais envolvidos na aquisição,
armazenamento, transformação e aplicação da informação, o campo de estudo da Cognição Humana
está em uma posição central e estratégica para a intersecção com diversas áreas do conhecimento como
as Neurociências, Medicina, Engenharias, Direito, Informática, Marketing, Educação Física, Nutrição,
Administração, entre outras.

O presente número consiste de uma edição temática da Revista PSICO sobre Cognição. Para
comemorar a criação de uma nova área de concentração – Cognição Humana – no Programa de Pós-
Graduação em Psicologia da Pontifífica Universidade Católica do Rio Grande do Sul, PUCRS, a editora
Profa. Dra. Neuza Maria de Fátima Guareschi convidou os professores que compõem o corpo docente
desta área para serem editores deste número temático. Dessa forma, importantes pesquisadores da
área, no âmbito nacional e internacional, foram estimulados a enviar seus trabalhos para compor esse
número especial.

Cabe ressaltar que, conforme “Relatório de Lacunas da Pós-Graduação no Brasil” elaborado pela
CAPES em 2001, foi identificada, em âmbito nacional, uma carência significativa de formação e
pesquisa de pós-graduação em Psicologia no campo dos processos psicológicos básicos e suas diferentes
interfaces no estudo da Cognição Humana. Essa preocupação sobre as lacunas de formação de docentes
e pesquisadores no país foi tema de recentes discussões promovidas pela Associação Nacional de
Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP). Como fruto dessas discussões há, por exemplo, o
relatório do I Fórum de Processos Psicológicos Básicos, endossado pela Assembléia Geral da ANPEPP,
realizada em 19 de maio de 2006. Tal documento apontou uma carência de produção científica nacional
na área de processos cognitivos, o que contrastava com o avanço observado nas comunidades
acadêmicas da América do Norte, Europa e Ásia.

Numa preocupação genuína com a área da Cognição, parece existir um empenho dos pesqui-
sadores brasileiros para o fomento da produção científica nacional na área da Cognição. Uma expres-
são disto é o fato de termos recebido um volume importante de trabalhos submetidos, metodologica-
mente bem delineados e de alta qualidade e relevância. Isso atesta a maturidade dos grupos de pesquisa
consolidados, bem como a formação de outros novos e promissores grupos na área da Cognição Humana
no Brasil.

Exatamente pelo alto nível dos manuscritos analisados, a tarefa de selecionar apenas 15 artigos
para compor a presente edição foi árdua. Os editores optaram por reunir artigos que investigassem
diferentes processos cognitivos, organizando-os através de eixos temáticos. Além disso, outra preo-
cupação foi a de não tornar esse número uma edição apenas para “especialistas” em Cognição Humana,
mas também interessante e acessível a todos os interessados nesta temática.

Os artigos reunidos neste número representam alguns dos tópicos classicamente investigados no
estudo da Cognição Humana, incluindo funções executivas, atenção, memória, linguagem e percepção.
Cabe destacar que os trabalhos que compõem este número temático apresentam uma ampla diversidade,
seja pelas diferentes e inovadoras abordagens metodológicas com distintas populações estudadas, ou
mesmo pela amplitude das áreas aplicadas que podem se nutrir dos conhecimentos aqui produzidos.

Gostaríamos de agradecer o convite da Revista PSICO para esse trabalho de editoração e o apoio
da Faculdade de Psicologia e do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da PUCRS para a
consolidação da área de Cognição Humana em nossa instituição. Esperamos que esse exemplo, por
meio do presente número temático, sirva de mais um estímulo para a comunidade acadêmica a continuar
fomentando essa área tão importante e promissora em nosso país.
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